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O presidente José Sarney pode 
convocar quarta-feira uma cadeia 
de televisão e rádio para comuni-
car ao País o fim da moratória, a 
ser formalizado, pela manhã, na 
reunião do Conselho de Segurança 
Nacional. Aconselhado principal-
mente pelos políticos e ministros 
que nunca concordaram com a 
pressão que o PMDB fez em feve-
reiro de 1987 para suspender o pa-
gamento dos juros da dívida, o Pre-
sidente mostrava-se disposto, on-
tem, a repetir o gesto do pronuncia-
mento, desta vez explicando que 
não pairam mais fantasmas sobre 
as reservas cambiais do Brasil. 

Sarney pretende usar uma li-
nha de argumento baseada no fato  

de que, na prática, o fim da morató-
ria já foi declarado a partir do mo-
mento em que o Governo resolveu 
pagar parte dos juros da dívida e 
reiniciou as negociações com o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). Sarney está muito satisfeito 
com os resultados da política do mi-
nistro da Fazenda, Mailson da Nó-
brega, responsável pela normaliza-
ção das relações com a comunidade 
financeira internacional. 

Êxito 
O pronunciamento celebrava o 

êxito das negociações mantidas até 
agora, e seria uma demonstração 
de vitória pessoal do presidente so-
bre uma parte do PMDB (não iden-
tificada pela fonte) que em 1987 in- 
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sistiu na tese da moratória. Sar-
ney, no entanto, continuava hesi-
tante ontem sobre o pronuncia-
mento, mas certo de que dará um 
toque especial à fala que irá profe-
rir aos membros do Conselho de Se-
gurança, formalizando a volta do 
Brasil ao caminho clássico das ne-
gociações e acordos com os bancos 
credores da dívida externa. 

Ainda ontem, depois de se reu-
nir com Sarney no Palácio do Alvo-
rada, o líder do PFL na Câmara, 
deputado José Lourenço (BA), não 
escondia seu desejo de comemorar 
o fim da moratória. "Acho que é 
nossa obrigação expor ao País a 
desgraça que nos meteu o PMDB" 
— afirmou. 


